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G O N S Í D E R AGIO N lí S PO LI T I C A S . 

E s im l iec l io c o n o c i d o de todos la 
v e n i d a ú E s p a n ; ! del h e r m a n o d e 
I ) . A m a d e o , futuro h e r e d e r o d e la c o ­
r o n a d e I t a l i a , si la soberanía n a ­
c i o n a l as í lo (p i i s i era . L o s p e r i ó d i c o s 
m i n i s t e r i a l e s n o d a n á e s t e a c o n t e c i ­
m i e n t o m a s i m p o r t a n c i a (pie el v e h e ­
m e n t e d e s e o de e s t r e c h a r e n s u s b r a ­
z o s a l e l e g i d o corrto rey d e m o c r á t i c o 
por l o s 1 9 1 . N o s o l r o s , q a e e n ver­
dad d i s e n t i m o s d e los a d i d o s á la 
s i t u a c i ó n v a m o s á p e r m i t i r n o s a l g u n a s 
c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i c a s a c e r c a de e s t e 
v i a g e . 

E l e s t a d o g e n e r a l de E u r o p a e s t o ­
d o lo a l a r m a n t e q u e ser p u e d e , 

e f ec to d e l a s d i f e r e n t e s c u e s t i o n e s q u e 
p u l u l a n d e n t r o d e s u s E s t a d o s : l o d o s 
l o s d ias v i e n e a n u n c i a n d o la p r e n s a 
c o n a t o s d e r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s d e 
ofensa y d e d e f e n s a e n t r e d i f e r e n t e s 
n a c i o n e s : la c u e s t i ó n de O r i e n t e , e n 
la cua l tan to s e i n t e r e s a la n e b u l o s a 
A l b i o n , e s una d e l a s q u e m a s p r e o ­
c u p a n á l o s g o b i e r n o s e u r o p e o s , por 
l a g r a n i m p o r t a n c i a , q u e para todos 
t i e n e . E l g o b i e r n o d e F l o r e n c i a ha 
t o m a d o car tas e n el n e g o c i o y has ta 
s e a s e g u r a , h a b e r s e c e l e b r a d o u n a a l i a n ­
za e n t r e e s t e r e i n o é I n g l a t e r r a . 

í n t e r i n c o r r e n e s l a s n u e v a s se v e ­
rifica e l v i a g e de l p r í n c i p e H u m b e r ­
t o , q u e t i ene por obje to recorrer n u e s ­

tra G ó r t e y la d e P o r t u g a l , l o cual 
h a c e q u e se a l i m e n t e n s e r i o s t c m o r e á 
r e s p e c t o d e la vis i ta de e s t e e l e v a ­
do p e r s o n a g é , y q n e se le a t r i b u y a e sa 

I gravo c u e s l i o n c o m o ú n i c a c a u s a q u e 
r e c o n o c e sn rea l i zada d e t e r m i n a c i ó n . 

Por si es c i e r l o , todo lo (pie se 
c o n i e n l a a c e r c a de e s l o , v a m o s á o c u -

' [ t a m o s s o b r e si nos s e n a c o n v e n i e n t e 
! ó perju(¡ici;d el l o m a r p a r l e en c u e s ­

t iones de e s t e g('!nero. 
N u e s t r o e s t a d o a c l u a l e s por d e s ­

grac ia (toco sa t i s fac tor io , [ lara p o d e r 
l >mar parto en c n q i r e s a s , q u e no h a -
riaii otra cosa s i n o serv ir d e a u m e n ­
to á n u e s t r o s malo : s i n e s tar a r r e ­
g l a d a , cual c o r r e s p o n d e , la v ida i n ­
terior do n u e s t r a s o c i e d a d : a m e n a z a d a 
(lo muor ' .ü n u e s t r a h a c i e n d a , ya por 
la i n m e n s a d e u d a (pie la a ( [uej; \ , y a 
I lu ibion [)or e l es [ )a i i loso d e s n i v e l , q u e 

I e x i s t e entre l o s p r e s u p u e s t o s de g a s -
i tos y de i n g r e s o s ; c o m p l i c a d a n u e s t r a 
' p o l i l i c a , e fecto de los d i f erente s par t idos 

011 q u e s e b a i l a f r a c c i o n a d a , y á la vez 
i la [)üca c o n f o r m i d a d ([uc m e d i a c o n 

ol aiUut-l g a b i n e t e , por no t e n e r e l 
a p o y o de la inayor ia de la n a c i ó n , 
n o p u e d e m e n o s d e c o n f e s a r s e , q u e 
c a u s a s m u y p o d e r o s a s i m p i d e n la r e a ­
l i z a c i ó n de l fin i n t e r n o ( |ue toda s o ­
c iedad d e b e c u m p l i r , y m a s a u n , el de 
venir á vent i l ar c u e s t i o n e s e s t e r i o r c s 
de s u m a t r a s c e n d e n c i a . 

A ñ á d a s e á e s t o la t e n d e n c i a á fa­
vorecer á u n a n a c i ó n , q u e ' m a n t i e n e 
c o n s l a n l e m e n l e e n n u e s t r a s m e j i l l a s e l 
c a r m i n de la v e r g ü e n z a , por t e n e r p u e s ­
ta su p l a n t a e n u n e s t r e m o de n u e s ­
tro t err i tor io , s o b r e e l p e ñ ó n d e l e s -
t r e c h o ; es tá c o l o c a d a d e c e n t i n e l a a v a n ­

z a d o e n n u e s t r a s c o s t a s , i n s p e c c i o n a n ­
do d e s d e e l l a s t o d o s n u e s l r o s m o v i ­
m i e n t o s , (pie p o s e e la l l a v e d e u n a 
d e n u e s t r a s p u e r t a s p r i n c i p a l e s , y s e 
tendrá una a c a b a d a i d e a do la s i m p a ­
tía (pío iiier.,'co [lara todo [loclio e s -
p t u d l osa luición (pío . M ' l l a m a Ta s e ­
ñ o r a (le los m a r o s . 

N o nos e i i vo lva i i i o s on osla c u e s -
I ton, [)or ([ue de e l l a nos a l e jan todos 
n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s e n h o n r a de la 
i n t e g r i d a d n a c i o n a l . 

T a m b i é n s e d i c e q u e e s t e v iage e s l á 
fundado e n a l t a s r a z ó n o s p o l i l i c a s d i d 
g o b i e r n o i t a l i a n o , el cual (jtiiere t o ­
mar una p a r t e ac t iva e u todas i i to's-

tras g e s t i o n e s . 
A h o r a b ien; si e s t o e s c i e r t o , no 

p o d e m o s m e n o s de d e c i r , q n e E s p a ñ a 
a u n c u a n d o t en ia d e n t r o d e s u s m u ­
ros los e jérc i tos de o t r o s j i u c b l o s , n o 
ha recu i ioc idü n u n c a la tute la de n i n ­
g u n o : e l l a h a s i d o s i e m p r e d e m a y o r 
edad para s o m e t e r s u s a c t o s á la s a n ­
c i ó n d e otro g o b i e r n o e s t r a n g e r o ; e l l a 
lia l e n i d o la suf ic iente fuerza jiara 
h a c e r va ler su d e r e c h o y h a s t a p a r a 
e x i g i r j u r a m e n t o á s u s v a l e r o s o s r e ­
y e s e n la ig l e s ia de S a n t a G a d e a . 
N o n o s d e j e m o s h o y s o r p r e n d e r por 
n i n g ú n otro p o d e r , ni d e s c e n d a m o s a 
S(!r m e r o j u g u e t e do la | )o l i l ¡ca i t a ­
l i a n a . 

E s t a c u e s t i ó n y no la d e [ i i u s o n a -

l idad e s la q u e n o s a[)arló de toda 
s o l u c i ó n e s t r a n j e r a ; por([ue r i g i e n d o los 
d e s t i n o s do n u e s t r a [látria un r e y , n a ­
c ido e n e l l a , h u b i é s e m o s p o d i d o l i ­
b r a r n o s d e la i n f i u e n c i a , q u e m a s ó 
m e n o s tarde h e m o s de s e n l i r . 

Es[>aña n o d e b e e s c u c h a r otra voz 


